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que a area da cultura se reduza: .

com menos despeza, e menos tra-

balho, o terço ou metade das ter-

ras araveis produziam ou rendiam

assim o mesmo e talvez mais que

a totalidade d'aquellas que lhes

eram destinadas-alem de que o

- _ augmento dos gados é já um au-

Em todos os paizes bem cul- gmemo de riqueza_

iiVEdOS O capital de grangeio A agoa fornecida pelo governo'

enorme em relação 30 das 38“' ou por associações de proprieta-

cumli'as atmzaêas- rios viria provocar e facilitar esta

N'uma Em“ a PÊOSPePa da In' conversão de algumas searas em

later“ 0“ da_ 918109- eleVa“59 a' pastagens, cujos effeitos são incal

ez vezes mais que o preço d'um cuiaveis_

arrendamento. OU ao terço dO V8- As quedas das con-entes n'um

10|' do 5010- NOW-5° _ _ paiz montanhosa como o nosso ha-

, Entre_ “0% como Já (155911105. viam de substituir em muitos pon-

é insufficiente- e ara muitos doa mg o vapor, dispensarinm o car_

P391““ cultiva Ol'es quaSi não vão, e dariam á agricultura como

eXlS e. _ á industria uma grande possibili-

Melhorar a agricultura sem
_ dade de concorrencia com os es-

augmental-o é um empenho irra-
. . tranhos.

cional, é uma illusão dos que re- As terras' augmemando de fer-

clamam a sua reforma. tilidade, poderiam ser mais con-

Todas as escholas, queo sr.
_ tribuidas sem vexame.

Navarro esmbelefêa. ainda quando A renda do estado subiria sem

fundadas a satisfazerem ao seu
_ _ violencia.

mn. 6 Bits 11305, a IDCOmPQWPCIa Esta medida. verdadeiramente

e a vaida e daquelle ministro
_ economica, por ser reproductora

'Julgamm Ver uma força “fanSÍOP' em grande escala, talvez, que por

III-adora.. serão n'este sentido 1nu~' si só' a pouco e pouco, em annos

181% 0 V "Ppmemes- . successivos, restabelecera o bom

me"? que 3,5 9501101355538' _estado das nossas 'finanças se é

va o credito agricola de que não que em algum tempo o houve_

_ ::tratou

" ' Mas nem mesmo este será um 111

meio prompto e eñicaz.

Pois nem o credito? dirá quem

me lêr. Nem o credito.

1.o Porque não é facil obter o

capital geciso.

2.' orque do que existe se

não _conseguirá que entre uma

parte' .nos bancos ruraes a juro

medico.

' 3.° Porque uma exploração lu-

crativa em agricultura se não faz

com capítaes emprestados, e sem

capítaes não ha uma reforma dos

seus processos tal como a scien-

cia a aconselha.

,-.».

agoa, que sempre asseguram um

rem n'ellas os seus fundos.

nunciava, os nossos estadistas,

que' só cuidam de segurar-se na

, corda bamba do poder, retiraram

4-' ?OrqueoPBPdo 355¡m› 0 Sys' á propriedade a maior parte dos

MPB» 3“ 9351815569 d°bF° O“ ° seus benelicíos pela livre ou quasi

"1910 9 cal'mal 3°"” eXISieme› livre entrada dos cereaes estran-

sena rum“”- i geiros: entao os ue haviam com-

,0 em?“ é um °°n°°rr°m°s prado terras ven eram-n'as se po-

hoie terrivel. E um devedor sem- deram', e os que se “mm obriga_

'PM'MSMMW P383 com a b°lça dos a conserval-as, arrepederam-

do paiz que o garante; é pontual se das suas compras_

_nunca reduz as despezas› e sus' Como em Portugal se decretam

tem“ “m mçmad° sempre abe'w leis de tal importancia sem exa-

305 "Semanos; me do seu objecto, e com a maior

Indispensav9l é P°Ptam° que imprudencia, será difficil, ainda

7 nossos agrlcultores “sem de que se reconsidere' que volte a

meth°d°§ 9105, quaes melhoram“ confiança aos capítaes retrahidos,

a sua _in ustria, sem recorrerem ¡.eceosos de que um novo decreto

“credit“ a“hem 3° mesmP tem' altere tudo outra vez com a mes-

po e gra ualmente o capital de ma sem_ceremon¡a_

“egrecmam'
O que peturba toda a economia

da eXPI°raçã° da te"“- e nã° Pe' ordene senão depois de um longo

.- 1° “mm-es” ?leve ser ° ”sul" e reñectido estudo. Estão n'este

Q ado' e não ° melo da reforma' caso as modificações das pautas

DO““ Pã° 5° Segue. que nã° relativas aos productos agrico-

- se deva enidar da organisação do las_

credito .agricola, que será provei-

toso em casos eSpeciaes; o que

não admittimos é que para nós

!possa reputar-se um meio geral,

› o agente da transformação que se

pretende.

s .

(Continua).

Lourenço d'Almez'da eMedeiros.

iisiiiii lttlt
Dissémos e não nos engana-

II

Eis o methodo que propomos:

A metade ou pelo menos um

terço das terras deViam ser appli- _ _ _

nadas ásforragens.
mos que ao illustre articulista da

Estas dariam logar a que se «Patria» merecia o Cemíterío, um

”tn mentasse o ado, e ortanto o interesse particular.

@gba g p' Ahi se quedou. dando-lhe a hon-

_-____
-___._

_--_-_
-_

A mais estrumes corresponde 1 ra de dois artigos,

maior producção de cereaes, ainda se passam seguir.

E nós acompanhamol-o. não das despe

porque nos agrade o local, mas do terreno
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e dos mais que l

porque estimamos deveras a com-

panhia, e conliamos, em absoluto,

na sua lealdade e nos seus nobres

e bizarros sentimentos.

Desnecessario era, pois, tran-

quilisar-nos sobre o receio, que

porventura podessemos ter, de que

o douto articulista fosse capaz de

abuzar da sua competencia pro-

fissional, passando-nos um passa-

porte para outro mundo, com tras-

pordo pelo cemiterio da nossa vil-

a.

Isso nunca; nem nós, que vi-

vemos nas relações mais amisto-

sas, nem o indifi'erente. nem o ini-

migo pode ter a mais leve suspei-

ta sobre a nobreza d'alma de tão

distincto articulista.

O seu muito saber profissional

nunca foi, nem será arma de vin-

dicta.

Mas, francamente. ficamos ver-

dadeiramente intrigados, pois não

podemos explicar a razão de tanto

interesse pelo cemiterio.

O que existe tem satisfeito até

hoje ás necessidades da freguezia.

Não se transgrediram ainda os

preceitos legaes, abrindo sepultu-l

ras antes do periodo determinado

na lei;

Afñrma-se que a terra se farta

e depois não consome os cadave- l

res. Será assim.

Mas quando chegará o periodo

As emprezas exploradoras da'da tal far-tadella?

Para se responder a esta per-

Juro favoravel, persuadiriam mui- gunta era necessario saber-se o

tos des nossos capitalistas, e so- numero de sepulturas que ha; o

bretudo os nossos emigrantes en-'obituario annual da freguezia, o ' pesa

riquecidos no Brasil. a emprega- numero de cadaveres que tem si- administração municipal.

do sepultado ab íni'ti'o, e ainda os

.lá um dia, depois de 1850, os diversos elementos de que se com-

capitaes brasileiros convergiram ; põe a terra.

para a terra; mas, quando este¡

fecundo movimento mais se pro- o sabio articulista, que lhe diga-

Ora, sem oti'ensa, permitta-nos

mos, que S. Ex.“ não tem nenhum

dos dados indicados. embora os

possa vir a adquirir com facilida-

de, e assim a sua affirmativa ca-

rece. por emquanto, de base.

Para a «Patria» a mais urgente

necessidade era um novo hQSpital

e um novo cemiterio, e porque nós

não concordassemos e optassemos

pelas cadeias, e a camara proce-

desse em harmonia com o nosso

pensar, eis a razão da sua peque-

nina má vontade contra aquella

corporação.

A verdade, é que, hospital e

cemiterio existem e têm servido

continuamente e ainda podem sa-

tisfazer ás necessidades conce-

lliias, emquanto que cadeias não

havia, pois a actual casa era pro-

Visoria.

Não podemos, porém, levar a

mal que o illustre articulista inste

por um hospital e cemiterio, pois é

!Justo que procure conseguir todas

¡as,commodidades para as infelizes,

com quem, diariamente, está em

contacto.

Hospital=local de preparação

para uma viagem longa; cemíterio

:local de descanço das fadigas

vitaes.

O

Continuando nas suas afñrma-

tivas graciosas diz a «Patriao que

a camara tem rendimentos ara

proceder a mudança do actua ce-

miterio.

Ora nos sem receio de engano

podemos garantir que o illustre

articulista ao añirmar tal facto

 

PUBLICAÇÃO SEMANAL

 

Repetições .

 

ignorava a importancia das re-l

Iceitas municipaes; a importancia

zas ordinarias; o custo

para o cemiterio e ainda

o das obras mais imprescindíveis.

Affirmar é facil, provar é diffi-

cil.

Promette comtudo indicar meios

de conseguir novas receitas sem

aggravamento das contribuições,

bem como promette todo o seu

esforço pessoal e valimento dos

amigos para alcançar dns donos

dos predios fronteiros ao actual

cemiterio, dinheiro para o novo

cemiterio.

Ora nós duvidamos de tudo

isso.

Confunda-nos, pois, o douto

articulista, apresentando o sou

plano financeiro e indicando quacs

as vantagens, que os interessadas,

mais directamente na mudança

do cemiterio. offerecem á camara,

que nós desde já lhe podemos as-

segurar, que empregaremos todos

os esforços para que a camara

adopte as medidas propostas.

E cremos que a camara as

adOptará, porque os actuaes ve-

readores sempre pozeram e põem

acima da politica. es verdadeiros

*interesses do concelho.

Quem assim não procedesse

trahirin os seus deveres, e só en-

tão é que, com justo motivo, deve-

ria ser censurado.

Preste o douto articulista um

serviço ao seu concelho. empre-

gando a sua robusta intelligencia

Eno crescimento das receitas mu-

!nicipaes, sem aggravamento de

:impostos que todos llie farão a

Ijustiça deVida, impondo-lhe até o

do encargo de fazer parte da

 

O SOCIALISMO

O socialismo, como doutrina, e

com este nome, data hoje. como

atraz fica dito, de pouco mais de

sessenta e quatro annos. Saint Si-

mon. que quiz fundar uma nova

¡religião, juntamente com Au usto

Comte. que depois foi o fun ador

da importante eschola do positi-

vismo, Saint Simon, dizemos, que

era um homem de sciencia illus-

tradissimo, apresentou as suas

ideias socialistas. Nos primeiros

tempos e em seguimento á revo-

lução de 1830 em França foi Luiz

Blanc o mais' notavel escriptor

d'esta eschola. Nos seus livros, e

principalmente na sua Histoire

des dia: ans mostra-se sobretudo

o adversario da livre concorrencia,

do livre commercio e das theorias

dos economistas.

Foi tambem por esta epocha

que appareceu Charles Fourríer.

Mas o socialismo fourri'eri'sta

presta-se mais á satira e á cari-

catura do que a um estudo sério.

O mesmo se pôde dizer do socia-

lismo de Cabet.

A revolução de fevereiro de

1848 deu ensejo e largos ás mani-

festações socialistas, que natural-

mente encontraram echo em as

classes desfavorecidas, nos des-

contentes de todas as classes, e

ainda nos especuladores que nunca

deixam de apparecer em todas as

crises politicas e sociaes.

No primeiro congresso legisla-

tivo depois da revolução de 1848

| PUBLICAÇÕES

l No corpo do jornal.
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suas theorias da organisação do

trabalho, como a creação das oiii-

cinas nacionaes (atelier-s nacio-

nauml. Interessando d'este modo

a numerosa classe Operaria. quan-

do as suas exigencias se tornaram

impossiveis de satisfazer, veiu a

desordem, como era natural.

O governo, para manter a or-

dem, começou a reacção, e tive-

ram então logar os famosos dias

de junho em que um homem até

ahi popularissimo, o general Ca-

vaignac, incorreu na impopulari-

dade e no odio dos adeptos e fa-

naticos das novas ideias e da

classe operaria de Paris. Na classe

dos proprietarios, dos commer-

ciantes, dos burguezes, des que

tinham a perder, começou tambem

então naturalmente a predominar

o excesso das ideias conservado-

ras e reaccionarias. D'ahi veiu a

eleição para presidente da repu-

blica de Luiz Napoleão, com pre-

terição de homens importantes e

respeitavcis, e havia pouco tempo

tão populares, como era Lamar-

tine, e como era Cavaignac. que

tinha pouco antes salvado Paris

da desordem e da anarchia. A'

presidencia de Napoleão seguiu-se

o imperio.

No meio dos notaveis aconte-

cimentos desde 1848 até á épocha

imperial figuram alguns novos aii-

ctores socialistas, distinguindo-se

entre elles 0'celebre Proudhon, que

primeiro sustentou a fundamental

ideia socialista: la propriéte' c'est

le vol.

Mas nem Proudhon nem os ou-

tros socialistas francezes chega-

ram a formular uma doutrina

completa e quanto possivel scien-

tiñca do socialismo. Esta missão

estava reservada aos allemães,

que com Karl Marx e Lassale fo-

ram os verdadeiros publicistas e

agitadores do socialismo contem-

poraneo.

Em França, em todo o tempo

do segundo imperio, o socialismo

fez poucos progressos, porque a

ideia dominante era a ideia poli-

tica, a natural reacção da liber-

dade contra o absolutismo impe-

rial.

Na Allemanha o socialismo

doutrinario foi invadindo mais ou

menos todas as classes. e como

em regra se não apresentava vio-

lenta e revolucionario, chegou não

só ás classes proprietarias e com-

merciaes, mas até ás mais eleva-

|das, entrou nas assembleiaes le-

gislativas,tendo até alguns adeptos

segundo se diz, perto ou junto da

côrte imperial.

Aqui apparece o grande e ra-

dical antagonismo entre as dou-

trinas socialista e anarchista. O

anarchismo quer e defende, até

exaggeradamente e sem a minima

restricção, a liberdade humana e

a livre expansão de todas as ini-

ciativas. O socialismo, e sobretudo

o collectívismo, que é a sua phase

logica e ultima, confisca absolu-

tamente toda a liberdade e toda a

iniciativa individual.

Já Saint Simon, o primeiro dos

socialistas segundo a ordem chro-

nologica, ou o percursor do socia-

lismo, era contrario a toda a li-

herdade, que considerava um ele-

mento de destruição nas epochas

criticas, e nunca um elemento de

vida nas epochas organicas.

N'este dissentimento do socia-

chegam a ter uma certa prepon-“lismo está a parte verdadeiramente

derancia os socialistas. e conse-

guem fazer decretar algumas das

sympathica do anarchismo. Elle

não quer governo, porque acha
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todo o governo mau, e se não tem egualdade natural não, porque a tra em paizes e entre raças onde

n'este ponto razão em absoluto, natureza fez os homens deseguaes.

tem relativamente razão em achar

os governos imperfeitos, porque

tudo o que é de homem é e será

sempre im erfeito, e em todos os

governos lia e haverá sempre

abusos.

Alguns homens politicos alle-

mães, que, como os politicos de

todos os paizes, lançam ás vezes

mão de doutrinas em que não

acreditam, para fazer a córte,

quando lhes convém, aos grupos

ue as professam, teem praticado

'este modo com o partido socia-

lista, depoís que elle é numeroso

e importante. D'este modo proce-

deu o principe de Bismarck, que

mais de uma vez simulou adoptar

até certo ponto as ideias de di

Ora, a propriedade individualisa-

se tanto mais necessariamente

-uanto os homens nascem com

aculdades muito deseguaes. 0

robusto e trabalhador produzirá

muito, e o debil e preguiçoso pouco.

0 intelligente e destro produz bem,

'e o desastrado e estupido ha de

produzir mal. A maior parte dos

I homens, se não ficassem elles pes-

!soalmente proprietarios ou usu-

fructuarios do seu trabalho, não

trabalhariam, e bastava que al-

se Vive no maior atrazo da civi-I

lização, Antes de haver proprie-

dade territorial individual houve

prepriedade collective da familia

e da tribu. Na Russia ainda se dá

a eXistencia d'este facto. Dá-se

na Argelia, entre tribus musul-

manas. E' um resto das epochas

barbaras. Em todo caso as pro-

priedades territorias que não per-

tencem a um individuo, mas a

uma collectividade qualquer nun-

ca são tão bem cultivadas nem

rendem como as terras que são

guns assim procedessem para que propriedade individual.

a abolição da pro riedade indiv1-|

dual, não haven o governo, nem

auctoridade, nem leis, fôsse im-

possivel.

estes homens trabalhariam; mas

_ A agricultura, diz-nos a histo-

ria fOi sempre rudimental e im-

perfeita sob o regimen da proprie-

No collectivismo sim,'dade rural collective.

Se fosse possivel dar uma

  

trabalhariam á força. existencia_ real ao collectivismo, o,

A propriedade collectiva não é primeiro infallível resultado seriaI

uma invenção de socialistas ou de a diminuição da producção e porI

anarchistas, e sobretudo não é consequencia um augmento da

um progresso; é um retrocesso miseria. geral.

para epochas primitivas e s¡mt-| (Continua)

barbaras, e ainda hoje se encon- Antonio de Serpa

?187,0 WMM

O' lama do Chiado, ó lama do bom tom,

Eu quizera fazer-te um bello poema com

A verve de Musset e o rir de Gavarni;

'Mas não merece a pena estar a gente aqui

A descobrir, a achar as rimas mais preciosas,

A torcer uma estrOphe em espiraes nervosas,

A pôr na reticencia a indiscripção d'um pagem,

A florir n'um bom verso uma brilhante imagem,

E a enroscar n'uina idéa um dito puro e fino

Como os ricos ñorões d'um portal manuelino,

versos partidos, em que não acre-

dita, como aliás cremos que não

acredita, em nenhuma doutrina

politica ou social, para chegar aos

seus fins politicos do momento.

Mas o allemão é essencialmente

logico, e a logica leva os socia-

listas á ultima e essencial phase

do socialismo, que é o collectivís-

mo. Este não admitte, de accôrdo

com o anarchismo, a propriedade.

Mas se são maus, ou pelo me-

nos imperfeitos, os governos

actuaes, que só se occupam de

determinados assumptos. deixando

os outros á livre expansão da ini-

ciativa individual, o que seriam os

governos que se occupassem de

tudo, como querem os collectivis-

tas, os governos que fôssem unicos

proprietarios. unicos industriaes,

unicos commerciantes, unicos

constructores, tornando impossi-

vel a liberdade e a iniciativa de

todos os cidadãos, ou antes de

todas as creaturas humanas, ho-

mens, mulheres e creanças? Se a

cada momento estamos vendo os

erros involuntarios dos governos

existentes causarem ás nações em

que governam os mais graves

prejuizos, que consequencias pre-

judicíaes e desastrosas não pro-

duziriam os erros, sempre possi-

veis,dos governos do collectivismo.l

l

  

Para no fim de tudo encher uma columna

D'um jornal de dez réis levado da fortuna,

Que ámanhã dormirá n'uma tenda boçal

Entre um queijo ñamengo e uma ode immortal.

Eu sentia-me até bastante resolvido

A cantar n'este instante algum vergel florido,

Uma bocca escarlate, honesta e virginal,

Uma trança d'aurora, riso de crystal,

Tudo o que ha de gentil, de luminoso e puro

_Uma cabeça loira ou um trigal maduro,

E Julieta eRomeu na scena da varanda,

Mas precisava ter um bom papel de Hollanda,

Um typo de Alzevir, um optimo editor,

E sobretudo em vez dos olhos teus, leitor,

O fresco olhar azul d'uma pessoa amada,

Que cobrisse da gloria ingenua da alvorada

Os meus versos pagãos cheios de seiva e flores.

E ao toque do clarim e ao rufo dos tambores,

Fazendo telintar as lanças e as esporas,

Eu mandaria então em legiões sonoras

Um exercito ideal de estrophes coruscantes.

Que iriam desfilar esplendidas, radiantes,

Debaixo do balcão d'essa creança. . .

absorventes de toda a acção so-

cial?

O menor erro d'essa immensa

administração publica, encarre-

gada de tudo dirigir e providenciar

poderia trazer e havia de trazer

muitas vezes a mais pavorosa

crise.

Está. claro que não é nossa in-

tenção discutir aqui os principios

socialistas, discutidos em nume-

rosas obras, que já hoje consti-

tuiriam uma grande bibliotheca.

Tocaremos apenas os pontos des-

tinados ã conclusão final d'este-

Estudo. I

0 ponto de contacto, o unico

mas importante entre o anarchis-

mo e o socialismo é, como já dis-

semos, a suppressão da prosperi-

dade individual. Mas aqui ambas

as escholas partem de um princi-

pio falso, que é a egualdade na-

tural entre os homens. Pódem de-

cretar,ou supponhamos que pódem,

a egualdade completa social. E

 

Em summa

l Tenho estado a 50prar n'uma bola de espuma,

Que rebentou. Nem sei a transição que ñz

Da lama do Chiado aos somnos juvenis,

Da phrase de Cambrone ao azul da utopia.

Voltemos ao Chiado. E' já quasi meio dia;

Vamo-nos encostar á porta da Havaneza.

E veja-se passar Lisboa, essa burgueza

Que vae de risca ao meio e vae de fato preto

Ao sport da uma hora-á egreja de Loreto.

  

A ferramenta do seu officio

_ _ consta de uma guitarra e de um

santo christo, que aSSlm chamam

O
technicamente á grande navalha

de ponta e tríplice calço na mola.

E' habitado por uma molestia se-

O fadista não trabalha nemlcreta e por varios parasytas da

possue capitaes que representemzepiderme. Um homem_de consti-

uma accumulação de trabalho an- unção normal desconjuntaP-lhç-

terior. Vive dos eXpedientes da hia o esqueleto, arrombal-o-hia

elle entra de gôrra com os fidal-

gos, acompanhando-os ainda hoje

nas feiras, nas toiradas da Alhan-

dra e da Aldeia-Gallega, e, uma

ou outra vez, nas ceias da Mou-

raria, onde depois da meia-noite

se vae comer o prato de des eita,

acepipe composto de bacal au e

grão de bico polvilhados de ver-

melho por uma canada de colorau

 

exploração do seu proximo. Faz- com _um _socco. Elle _sente isso e picante.

se sustentar, de ordinario, porlé traiçoeiro pelo insticto de infe- _ .

uma mulher publica, que elle es-Irioridade. Não ataca de frente, Por effeito da tradição na

orientação mental da sua classe,

elle procura. ainda hoje, como ha

duzentos annos, parecer-se e con-

fundir-se pelo modo de trajar com

os fidalgos ou com os que julga

taes. A classe dos ñdalgos que

tresnoitam hoje pelas tabernas e

pelos alcouces de Alfama, que

são levantados bebedos dos becos

mal afamados que falam em calão

e que fazem troças no Collete En-

carnado e na Perna de Pau, esta

classe de ñdalgos, dizemos, com-

põe-se hoje princi almente de jo-

vens burguezes ebricitantes, fi-

como o espandachim ou o pugilis-

ta. investe obliquameute, tergi-

versando, fugindo com o corpo,

fazendo ñntas comum a agilidade

proveniente do seu unico exerci-

cio muscular-as escooínhas,

panca systematica mente. Não tem

domicilio certo. Habita success¡-

vamente na taberna, na batota,

no chínquilho, no bordel ou na.

esquadra de policia. Está inteira-I

mente atrophiado pela ociosidade¡

elas noitadas, pelo abuso do ta-

Êaco e do alcool. E' um anemico, Não ha senão uma defeza para

um covarde e um estupido. Tem o modo como elle ag ride: o tiro

tosse e tem febre; o seu peito é'ou a_ bengala, quan o esta seja

concavo, os braços são frageis, manejada por umjogador extre-

as pernas cambadas, as mãos fi- i mamente dextro.

nas e pallidas como as das mu- _ '

lheres, suadas, com as unhas A guitarra debaixo do braço

crescidas. de vadio; os dedos substitua n'elle a espada a cinta, V

queimados e enegrecidos pelo ci- por meio da qual se acamarada- lhos de honestos lo istas ou de

garro; a cabelleira ietida, enfari-¡vam com a nobreza os pim ões pacientes alfayates, esencabres-1

nhada de poeira e de caSpa, relu-.Lseus ascendentes do seculo VI. ,tados da rotina paterna ela edu-

zente de banha. E' pela prenda de guitarra que 'cação do lyceu e do colegio na-I

 

D”OV.A.R

Alguns velhos leões de nobre gaforina

Lançando-se ás

Vão meditando j

Aonde á meia noite o dedo da legenda

Os progressos que faz a civilisação

Na capital do reino.

Admira-se um cavallo,

Que vae trotando.

A egreja do Loreto é o

Onde Christo recebe as

Das almas do bom tom.

No insano frenesim da

Fazendo variações no cornetim nasal,

Eu filho da Utopia e primo do Ideal

    

:z

Onde falta o cabello e sobra a bandolina,

Discutem entre s¡ com toda a auctcridade

Petiscos do Baldanza e córos da Trindade.

Janotas de balcão, Neros hebdomadarios, :n

Que exercem a Virtude em dias ordinarios, a

Correndo no domingo ao Vicio, aos sorvedoiros, ã.

:aniões como S. Thia o aos moiroe,

na bachanal tremen a m

Escreverá talvez_sobre a muralha espessa

Esta negra inscripção: Dozs pinto¡ por cabeça.

Brunidos de enthusiasmo, esplendidos, jocundos, l

Provmcianos jOViaes da Beira Baixa oriundas,

Observam com prazer e muita admiração

ci

ci

_ _ _ Exhibem-se os alferes, n<

O encanto do inimigo e o terror das mulheres .. o:

t n
u

Nos grupos do Prazer. do Chic, da Finança c]

uma girafa mansa i a

i
_ _ Zi

A_missa está quas¡ a acabar. u

piedoso boudoir

preces perfumadas x E

e

Recrusam-se, damnadas, t.

O rubra extravagancia,

Preversas multidões puxadas á substancia.

Calcando dignamente as lamas venenosas,

A lama onde os _corceis das raças milagrosas

Mais gostam de imprimir a marca das suas patas,

E onde ás 5 da tarde illustres burocratas I

POisam a nobre planta ornada de galocha. o

"'“::::::';:;::::.:.. r

Sinto-me triste. A aurora ingenua desabrocha l É

Na candura do azul, como uma rosa enorme. m 1

E. emquanto o meu VlSlnlIO (um brasileiro) dorme l

f

l
Tenho estado rimando esta canção florida,

Que seria melhor, não sendo tão cumprida.

lllll'llllABlll

TEMPO

Ha dias que um grupo de de-

votas e bondosas mulheres tem

percorrido as ruas da villa. en-

toando canticos religiosos ao Al-

tíssimo, afim de que Elle. enter-

necendo-se da humanidade, faça

verter, sobre a terra, a'gumas

gottas d'agua, e accuda d'est'arte

á agricultura. cujo aspecto é de-

solador, antolhando-se-nos, por

isso, um anno de fome.

E' um acto commoventissimo,

que invade de consternação todas

as almas, já pelo fim a que visa,

já pela maneira dolente como é

desempenhada tão piedosa mis-

são.

-Já vê, pois, o leitor queo

tempo não tem corrido como se

deseja, apezar de ter sido bom; do

isto é, secco e_quente.
. . t

No principio da semana houve

trovoada; e, quando já todos es-

cional escalavrados pelo alcoolis-

mo e pelo mercurio, profunda-

mente corrompidos, profundamen-

te bestialisados. 0 fadista imita

esses senhores na escolha que el-

les fazem dos seus trajes de pan-

dega. Usa como elles a bota ñna

de tacão apiorrado ou o salto de

prateleira, a calça estrangulada

no joelho e apolainada até o bico

do pé, acinta, a jaleca de astra-

kam e o chapeo arremessado pa-

ra a nuca pelo dedo pollegar, com

o gesto classico do grande estylo

canalha.

A guitarra, seu instrumento

de industria e de amor, dedilha-a

elle com um desfastio impavido-

deixando pender o cigarro do can,

to do beiço pegajoso, gretado e

descahido; com um olho fechado

ao fumo do tabaco e outro aber-

to, mas apagado, dormente, per-

dido no vago. em uma contempla-

ção imbecil; o tronco do corpo ca-

hido mollemente para cima do

quadril; a perna encurvada com o

bico do pé para fóra; o cachucho

da amante reluzindo na mão pal-

lida e escura. Tambem canta, a1-

gumas vezes, apoiando a mão na

Guerra Junqueiro.

.peravam uma bôa réga, oh cu-

¡mulo da decepçãol.. não tive-

¡mos mais do que uns insignifi-

'cantes borrifos, que não chega-

ram. sequer para abater o pó.

Em conclusão, o tempo. que

,ameaçava um temporal medonho

fe prolongado, apresentou-se-nos

;bem encarado e secco. e parece-

'nos muito provavel que assim se

aguenta

Mas a caldeirada sécca não

'tem graça. e portanto, declara-

mos que queremos molho. l

Palavra d'honra, que pela au- . i

zencia, que a chuva tem feito, l a

julgamos até que ella já tenha

mlorrido não tornando nós a vir a

te -a.

 

_
W
W
-
W

PESCA

Escasseiou a pesca, na costa

Furadouro, na semana finda.

   

    

   

   

  
  
   

  

    

  

 

  
   

   

  
   

  

ilharga, suspendendo o cigarro

nos dedos, e cabeça alta, esti-

cando as cordoveias do pescoço e

entoando as melopeias do fado.

em que se descrevem crimes, toi-

radas, amores obscenos e devo-

ções religiosas á Virgem Maria,

com uma voz soluçada, quebrada

na larynge, acompanhada da ex-

pressão physionomica de uma

sentimentalidade de enxovia, pe-

lintra e miseravel;

De resto, o fadista não tem

vislumbres de senso moral. Ex-

plica os seus meios de vida pelo

premio tirado na cautela de ta-

co, que lhe foi vista na algigzira

cebOsa do collete. Na batota con-

cilia-se com o furto e com o rou-

bo; na esquadra da policia conci-

lia-se com a mentira; nas suas

convivencias do bordel concilia-se

com a infamia; e as condições es-

peciaes em que ama e é amado

acabam por dissolver n'elle os ul-

timos restos d'essa dignidade ani-

mal para assim dizer anatomica,

commum a todos os machos. '

Ramalho Ortígão.



  

  

   

  

   

  

              

  

  

         

  

    

               

  

   

  

              

  

 

  

  

  

  

  

          

matriz. na assada sexta-feira, 31

de julho pe as 7 112 horas dama-

nhà assistindo muitas familias.

Annos e

_É
c

Passou no dia 6 do corrente

mez d'a osto, o anniversario na-

talicio o snr. Augusto da Costa

e' Pinho, director e proprietario No mesmo (“a 31,39 julho. fo¡

d es“ 19"¡31' . resada uma outra missa, na Egre-

Envmmos ao ”95.30 am'g° as ja Matriz a expensas do Sm'. Ma-

nossas cordeaes felicitações. meus da Rosa Sebastião suma_

ando a alma de sua es osaa

nr.l Maria Vieira, irmã a aci-

- ma mencionada Anna Vieira.

llllillllllllll ll llEPllelllll _ -Durame a relí-
... ¡glosa o nosso_ amigo o Snr. LUIZ

' Augusto de Lima, distincto maes-

tro e habil professor de musica,

cantou acompanhado a orgão, va-

rias composnções funebres, entre

ellas o salutarís hostt'a.

No final, foram distribuidas

esmolas a mais de 300 pobres

'd'esta freguezia.

Foram celebrantes os Rev.“

P.“ Manuel Rodrigues Lyric e

José Semiao d'Oliveira Gomes.

  

 

   

     

    

   

   

 

Um jornal allemào - Post-es-

creve as seguintes palavras ácer-

ca do que se passou em França:

«0 Chanceller disse, um dia,

no parlamento qué, na Republica,

os socialistas são tratados com¡

menos doçura do que na monar-

chia allema. Esta asserção foi

agora confirmada em Villeneuve.

A attitude das tropas france-

zas-é interessante assignala-lo-

testemunhou que a excitação do

ovo pelos socialistas não abriu

brecha na solida estructura do

exercito.-

Reñitam os defensores de cer-

tos ideaesl
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“CORREIO _DA NOUTEn

O nosso illustre collega «Cor-

reio da Noute», orgão do partido

progressista, tem, nos seus ulti-

mos numeros, publicado artigos

editoriaes, primorosamente escri-

ptos, sobre a marcha do actual

governo nos negocios publicos. e

sobre o movimento de reviviscen-

cia monarchica no nosso paiz, e a

tendencia manifesta para o en-

franquecimento da corrente repu-

blicana.

Do numero de quinta-feira ul-

tima, destacam-se estes periodos:

«A attitude do partido repu-

blicano merece-nos irreductivel

Opposição, mas nem por isso dei-

xamos de confessar que ella é de-

sassombrada e franca. Esse par-

tido, atordoado _com as demons-

trações externas e eloquentissi-

mas d'um movimento de revives-

cencia monarchíca, como ha muito

tempo não se notava entre nós, e

conhecendo que lhe falleciam ar-

gumentos_ ou sequer pretextos,

para continuar na sua guerra ao

regimen, lançou-se no caminhoi

das maiores violencias, n'umai

campanha accentuadamente revo-

lucionario, carecendo de lison-

ear as paixões dos mais exalta-

ãos para não se vêr de todo aban-

danado e decadente. ¡

Procede assim patrioticamente?

De certo que não. Com essa atti-

tude sacrilica os_ mais altos inte-

resses do paiz, a sua tranquilli-

dade, o desenvolvimento de rique-

za das classes productoras e tra-

balhadoras e pretende lançar a

Mw_-

DESA_STRE

Na terça-feira preterita. seriam

onze horas da manha, a costurei-

ra Maria Emilia Coelho. de S. Mi-

uel, d'est'a villa, estando a sacu-

ir um tapete a uma das janellas

do 1 ' andar do predio da sr.“

D. Maria Araujo Cardoso, sito

na rua dos Campos, cahiu á rua

ficando gravemente ferida na ca-

beça .

m

ll Mllllll_l]llMlllTi

Villiers, representante da Af-

frica do Sul no centenario de Que-

bec, diz «que o diamante Cnilinam

offerccido pelo Transwal ao rei

Eduardo, está dividido em duas

partes

N'uma gravar se-ha uma co-

roa, e n'outra um sceptro.

A primeira peza 425 quilates e

a segunda 400.

Serão lapidadas por trez ope-

rarios. que levarão nove mezes a

concluir o trabalho. As despezas

serão pagas com os res¡duos.»

Com gestação de nove mezes.

não é um diamante; é um fructo

progressivo com os respectivos

res1duos.

  

l
_-.--_- nação n'um conflicto sangrento e

terrivel, que se nao fosse suffoca- y

llllll l min ¡littlth 2:53:23::::sacanear¡
ñictiva guerra civil. Mas adoptou

esse caminho porque nenhum ou-

tro lhe restava para se manter na

situação em que o haviam collo-

cado os desmandos da dictadura.

De todos os lados vinham protes-

tos eloquentes e sincerissimas de

fé monarchica.»

A «Patria» noticiando a festa

das creanças. diz ue foi notada a

ausencia do Presi ente da Cama-

:: e do Administrador do Conce-

Oo

Se estes cavalheiros ahi não

compareceram, -sem duvida foi

porque os seus deveres profissio-

naes lhe não permttiram.

E até sabemos que, se lá esti-

vessem, appoiariam as palavras

do discurso do sr. dr. Chaves,

sobretudo na parte em que s .' ex '

se referiu á miseria dos nossos

conterraneos

Tem razão o sr. dr. Chaves

O povo d'Ovar é um povo so-

vino e miseravel.

O presidente da festa escolar

sabe-o melhor que ninguem.

___*-
__

PELO _BllllZlL

Notícias dadas pela imprensa

brasileira, informam que abriu o

con resso do Estado de Santa

Cat arina.

A mensagem presidencial diz

que a producção geral foi de 45 '¡.

maior que a de 1096.

:
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Tenente Belmiro Duarte Silva

I *-

Chegam atterradoras noticias

de Saint Michel. A cidade está em

chammas. O nosso distincto amigo e con-

terraneo o tenente Belmiro Er-

nesto Duarte Silva, gloria do nos-

so exercito nas adustas regiões

africanas. foi louvado. ultima-

mente, elo governador da provin-

cia da uiné o 1.' tenente da ar-

mada o sr. João Muzanty, pela

ra, naturaes d'esta Villa d'Ovar, maneira como se houve no desem-

mos actualmente residentes, no , penho de todos os serviços de que

Rio de Janeiro, Estados Unidos do' foi incumbido como ajudante do

Brazil, mandaram rezar uma mis- i commandante da columna de ope-

sa suñ'ra ando a alma de seu ñ- rações que se eñectuaram n'aquella

lho Alfre o. lprovincia e especialmente no ata-

A missa foi rezada na Egreja que á povoação de Ganturo.

F*-

SUFFBAGIOS

Os Snrs. Manuel da Silva Cor-

reia e esposa, a Snr.l Anna Viei-

JORNAI..

  

Uma rapariga

dias noticiámos, Bertha Beier, alconsequencia do preço do müho'

formosa e depravada rapariga de

18 annos, que, ultimamente, foi

condemnada á morte

de Freiderg (Saxe), por haver as-

sassinado um dos seus amantes. o

engenheiro Pressier, de Chemnitz,

propinando-lhe um veneno e dis-

parando-lhe em seguida na bocca

um tiro de revolver, foi guilhotada

na sexta-feira ultima, visto o rei

não lhe ter concedido o perdão.

ra que na sexta-feira seria guil

tinada e por'isso pediu que lhe fos-

se permittido passar a sua ultima

noite em companhia de sua mae.

para o que a mãe, mulher gorda e

loura, que se encontra tambem pre-

sa por motivo d'umas «escroque-

ries», foi levada da sua prisão para

a cella que a filha occupava.

confessou-se e recebeu os ultimos

sacramentos e em seguida recebeu

a visita do pae do rapaz. por ella

assassinado, a quem pediu perdão,

sendo esta scena deveras com-

ldaverica e uma violenta tremura

3

MILHO

Os ricos lavradores e grandes

proprietarios que, na conjunctura

resente. em que uma secca pro-

ongadissima, coliocou na mais

extrema das miserias as classes

pobres, procuraram açambarcar o*

milho, negando se a concorrer com

elle aos mercados. na espectativa

_ de o preço altear, vão experimen-

C3m° Já» em telegrammas. ha tar uma terrivel desillusâo, em

José Marques de Sá, Manuel Dias

de Castro. Antonio Gonçalves

Pinto, João Pereira d'Oliveira. An-

tonio Francisco Godinho,Francis-

co Pinto Carneiro, importantes

proprietarÍOs e industriaes da fre-

guezia de Esmoriz, veiu na quarta-

l'eira passada, como interprete dos

habitantes d'aquella i'reguezia.

agradecer ao em““ snr. dr. Joa-

quim Soares Pinto, o benelicio que

acaba de obter 50 5000 réis para

a continuação da estrada á costa

d'Esmoriz, quantia que foi conse-

guida pelo snr. Conde d'AgUedn,

meretissimo Governador Civil d'es-

te districto.

um melhoramento que a

freguezia ha muito necessita e re-

clama, em razão de companhas

de pescas trabalharem n'aquella

praia e a distancia a percorrer

ser extensa.

Ao intrepido militar e a sual

x.“ familia endereçamos nosso!

artão de felicitações.
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guilhotinada

Os seus ultimos momentos

 

   

  

  

   

  

          

  

    

  

    

  

   

  

   

  

   

  

  

    

longe de subir. tender a descer.

Assim, em Ovar, os lavradores

e proprietarios, convencidos de

que o preço do milho não chega-

ria á quantia que elles calculavam

chegar 15200 reis os 20 litros. já

se vão resolvendo a vende-lo,

tendo havido já. algum que o ven-

diam 84 reis.

Está descarga milho extran-

geiro, no Porto. Em seguida a

este virá mais, e em breve tempo.

por forma a abastecer todos os

mercados do paiz, dando d'est'ar-

te uma lição severa aos especula-

dores, que ãueriam engordar com

a miseria as classes operarias.

O milho exotico n'esta villa

cuja venda foi adjudicada ao nosso

amigo e importante commerciante

o sr_. José Maria Rodrigues de Fi-

gueiredo, será vendido por preço

relativamente barato.

N'este assumpto é digno de jus-

tos elogios o administrador d este

concelho, que, sempre ao lado do

povo e ugnando sempre pela me-

lhoria a situação d'este, tem sido

incansavel, reprimindo com pru-

dencna, mas ener icamente, abu-

sos, que se preten iam praticar.

Continue s.l ex.l a proceder

como até aqui, e terá a secundál-o

todos que se condoem tambem

dos desgraçados.

 

  

     

  

   

    

  
   

   

 

   

 

   

    

  

  
   

  

   

  

   

    

   

  

  

pelo tribunal

 

Bertha Beier sabia já na ves e-

Êo. Na Dinamarca o Dr. Neuman

descobriu um bacilo a que deu o

nome do «RATIN» que uma vez

ingerido pelos ratos provoca n'el-

les uma doença mortífera e con-

tagiosa para os outros ratos, mas

completamente inoffensiva para os

animaes domesticos, mesmo no ca-

so de o ingerirem.

Em Copenhague constituiu-se

uma companhia com o nome de

«RATIN» para preparação e ven-

da. d'este bacillo.

No estrangeiro o «RATIN» é já

empregado em larga escala e sem-

pre com um exito extraordinario;

em Portugal apenas se tem feito

algumas ex teriencias com o me-

lhor resulta o todas ellas.

O Snrs. O. HEROLD 8: C.°- Rua

da Prata 14-l.°. Lisboa, disribuem

gratuitamente as instrucções pra-

ticas para o emprego do « Ratin»

dão sobre o mesmo promenores e

informações muito interessantes e

estão habilitados a venderem as

quantidades que lhes forem reque-

sitadas tanto para a capital como

para as províncias, nas mais van-

tajosas condições.

Foi lhe satisfeito esse pedido,

Bertha, em presença da mae,

movente.

A explaçâo

Acordada ás 6 horas da manhã.

de sexta-feira, Bertha Beier sahiu

d'ahi a pouco da cella, acompanha

da por um sacerdote e pelo seu

advogado

Penteára-se de fôrma a deixar

o pescoço bem a descoberto, jun-

tando todos os seus esplendidos

cabellos no alto da cabeça e segu-

rando-os ahi com um laço de vel-

ludo preto.

+-

BXAME

' _sm_ José Maria Marques

dOhveira Reis, de Vallega, lez o

segundo anno da faculdade de di-

  

Levava um vestido preto muito PeitoZ ficando distincto em algumas "E -~--

decotado em volta do pesceço e a cadeiras, O

sua attitude era mais d'uma pessoa Ao snr. Reis que é um estu-

dante applicado e intelligente, e a

sua ex.“j' familia, enviamos os

nossos smceros parabens.

quesae a passeio, do ue d'uma

condemnada que marc a para a

guilhotina.

Notava-se-lhe, apenas. uma

ganda vermelhidão nas faces, o

ue mais augmentava a formusura

o seu rosto branco, illuminado

pelo fulgor d'uns lindos olhos azues.

A alguns passos da guilhotina,

levantada ao centro do pateo do

tribunal, o cortejo parou e o pro-

curador do rei procedeu á leitura

da sentença, começando com voz

forte e terminando Epor um quasi

balbuciar trêmulo. ra tal a com-

moção que o dominava, que o ma-

gistrado estava d'uma lividez ca-

Lecciona-se francez e hablita-

se para exame de instrucçáo pri-

maria 1.° e 2.” grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.” 37.

Acceitam encommendas de tio-

res artificiaes, e dá-se lições das

mesmas.

ESPINGARDAS

--___.-u--
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_A Patria, chorando a sorte da

meia Laranja, e tendo perdido a

eSperança da camara mandar

proceder aos reparos dos estragos

feitos, -abriu uma subscripçào

a. . . 2h reis por cabeça, fazendo

convites a todos aquelles que de-

sejem subscrever.

Até agora, ao que nos conste.

só a Patria subscreveu.

E lamentamos. sinceramente.

que o nosso distincto collega, lo-

go no principio da sua carreira,

tivesse a ingenuidade de convidar

gente para uma subscripçâo se-

mt- ataqueíra.

a verdade-e dizemo-lo sem

intuito oñensivol- isso é um convi-

te que só se desculpa em crean-

ças

 

De fogo central, calibre 12 e 16,

desde 136500 réis, garantidas.

Líbort'o Mattos Almeida

AVANCA
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Venda de sobejos d'a ua¡

A Camara Municipal o con-

celho d'Ovar. devidamente aucto-

rizada. faz publico que, no dia 23

d'Agosto proximo, pelas 10 horas

da manhã, arrematará na sala das

suas sessões os sobejos das aguas .

de todos os chafarizes da villa.

sendo as bases de licitação respe-

ctivas as seguintes: Chafariz do

Iago de Serpa Pinto, 506000 réis;

dito dos Campos. 126000 reis, dito

do Outeiro, 206000 reis; dito de

Ponte Nova, 106000 reis.

As condições da arremataçào

achamse patentes na secretaria

da Camara, todos os dias uteis,

desde as 9 horas da manhã. até ás

3 da tarde.

Ovar, 29 de Julho de 1908.

 

o sacudia. _

Identica impressão como que

esmagava todas as pessoas que

haviam sido admittidas a presen-

cear a execuçãoEntretanto, Bertha

Beier não manifestava o mais li-

geiro tremor e apenas lhe havia

augmentado a vermelhtdão das

faces.

Finda a leitura, a condemnada

circulou um olhar pelos assisten-

tes e subiu lentamente os degraus

do cadafalso. trepando em seguida

a um pequeno banco de madeira

ahi collocado para, em vista da

pequena estatura da criminosa,

esta poder chegar á bascula.

Entao o carrasco e seus aju-

dantes agarraram-n'a, ligaram-lhe

os braços ao longo do corpo por

meio d'uma corda e metteram-lhe

a cabeça na «luneta».

Estes preparativos foram fei-

tos com extraordinaria rapidez e

fizeram de tal fórma augmentar a

impressão nos assistentes, que al-

guns d'estes sentiram-se desmaiar.

Com a cabeça mettida na «lu-

neta», Bertha Beier quiz falar e

um grito desesperado saiu-lhe da

garganta:-Pael recebe a minha

alma! . . .

0 cutello caíu n'esse instante

e a linda cabeça loira da crimino-

sa rolou para o cesto.

Estava feita justiçal

Subscripção pataqueiras só na

estação encontrará adeptos.

_+-

INCÊNDIO

.Na terça feira passada houve

principio d'incendio n'um predio

do sr. João Pinéu. na rua dos Pel-

lames.

Sahiu o material d'incendios,

que não chegou a ir ao local por

receber parte de que o incendio

estava extincto.

Os prejuizos são sem valôr.

O Presidente da Camara.

Joaquim Soares l-*z'nto

.AOS OAÇADOBBS
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Uma commissáo composta dos Bel ica, e sevs accessorios.

snrs. Antonio Francisco Pereiral a tambem variedade em re-

Ramos, Lino Pereira Leça, Ma- volvers de differentes auctores,

nuel Ferreira da Costa. Antonio taes como: Smith, Bull-Doge Pu-

Ferreira da Costa, Alfredo Dias, pes. pistolas, etc. etc.

Antonio Pinto Ferreira, Manuel Preços muito medicos.

Antonio da Cunha Farraia par-

ticipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça,

um enorme sortido de espingar-

das, recebidas directamente da

W

 



ADEGA Do LUZlo MERCEARIAPINHMIM
-LABG-O DA PRAÇA-

_e JORNAL CD'O'V'AR ____ _____ 1'

    

Os proprietarios d'este estabelecimento, na
Acharão, decerto, pouco,

.

certeza de que sempre satisfizeram o melhor pos-
.

S

Mas' não Chamam TESTA D UNIO'- sivel aos seus freguezes, no preço e qualidade I

Nem TAPADO, Dem BACOCO, .dos seus _generos _e artigos, convidam o respeita- .

Porque, por falta d'ussumpto,
vel pubhOO a v1s1tar o seu dito estabelecimento,

- . , onde encontrarão alem de todos os generos de ¡

Nao me mms, “em mesmo a 50000' p mercearia; um variado sortido de miudezas, ar- (l

tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-

o'os de latoaria, VlnhOS da Companhia e outras

_Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, gero- 3mm, em_ em A

plgas finas, aguardentes,aze1te a precos convrdatrvos. Tabaco, e para““ para ' 5

Garante-se a pureza de todos os artigos uma., do em nom.. mas.;

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR E DE mms saum EM um

_A
,.Iiu.:

I

NUMERO TELEPHONICO, 737

vende, em todos os domingos, na

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos _ A

Allllltlll A nnuutmuu'assar?gar-8:25:25,uaA

 

  

  

    

_ o GABÃD ELEGANTE _-

usp-v- *meu pegandO-Se tambem de executar
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com esmerada perfeição e modici-

dade de preços, toda a encommen-

 

    

   

   

   

      

  

  

 

  

  

A V E I R O
Êa de quãlquãer obra. concernente q

sua pl'O SSrO..
a z

'4-' V'ATAA'NA “MAES “SW dia:amassage::Jess: g

E e ha de_ser sempre o agasalho 9" "05° da mae"“ &ÉdâsêsiapíidãietârêÊzÍrÊostÍÉÊÍA

mais conveniente e 611;*.g'2111t6 contra O (Oliveira d'Azemeis) guÊzÊsoyrgàeOgargsgããfmznagi
zem ,.

Frio, Vento e Chuva: O Proprietario d'esta ociñina, pe p a _

e o mais commodo para viagem. E se quereis
'.ç'

o verdadeiro so o encontrarcis na
'

ALFAIATERIA DA MODA
i

'
' '

C.

de ABEL GUEDES DE PINHO
¡

x .- ;l

ALFAIATE NATURAL UA BADADE DE AVEIRO “ATICA de CAA e '.Íi

. ' e flores artiliciaes

- _
é nuca Imerser _

B::st tura das bem conhe-l É .ma::Ti“::pzzxõrztzzzx é

“"_ '“ ^ “'cídas e acreditadas

E outras marcas; todas as pe-

marcas “Naumann”

e “Opel”.

DEPOSITO DE CALÇADO

V
f

M
a
m
u
w
w
w

.
u
mças precisas para asmesmas_ Con-

cortam-se bycicletes

Preços sem competencia.

AMOS para altar. '

Grande sortido

j ..ã
de plantas para.
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As machinas dc costura das acreditadas marcas “Naumann” e «Opel» são, índubitavelmente, as unicas - ' adorno- Flôr de Iara”"

_que poderãodpreencher todas as exigencias do fregucÍj-leves (ch andamentol, podedm ser usadas por pesãoas de Telemmm”, jeira', e todos os apres.

'uai uer i a e; o seu onto ele ante torna estas mac inas re eriveis a que Luer as outras marcas, seu o tam-

qbeque um encantador: maravgilhoso eifeito em todos osptrabalhos em boldaduru, razões porque estão sendo z w tos para' nores'

usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principaes terras estrangeiras. Não com- 'a M

prem, pois machines de costura, sem verem as das marcas “Nallmannn c «0pel». Dãose todas as instru- í DEPOSATOS NA PROVINCIA

cções e ensina-se o bordar gratuitamente.
COIMBRA _Manoel Carvalho

ã
Largo do P. D. Carlos.

Ha a venda todos os accessorios, taes como:
Praça de Camões.

das as marcas etc, etc.
_

Concertam-sc machines de costura de todas as marcas e acceitam-se machines velhas em troca das novas. SANTARERI_F0nscca &
Souza_

Preços muito reduzidos,
BRAGA.. Pinheiro & 0.- *É

_.-J

ABEL GUEDES DE PINHO
A -

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48-0VAR

Vendas a prestações de 500 rcis semanaes.

Oleo, vazelina para conservar os nickelados, agulhas pa'a to- É FIGUEIRA DA F0z..._105é Neves Zum-te


